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APRESENTAÇÃO 

 

 O Colóquio de Iniciação Científica da Faculdade da Alta Paulista (FAP) faz 

parte das atividades do Núcleo de Pesquisa e Iniciação Científica. O primeiro 

Colóquio foi realizado em 2019. Em 2020, em decorrência do cenário pandêmico e 

das ações realizadas para acomodação pedagógica de métodos, tecnologia de 

ensino e conteúdos, requeridos pelo ensino mediado por tecnologias digitais, o 

colóquio deixou de ser realizado. Passado um ano, superamos e adquirimos 

tecnologia para , no dia 25 de setembro de 2021, realizar online o II Colóquio de 

Iniciação Científica da FAP. 

 O tema proposto: Sociedade e biodiversidade: inovações na área da 

educação, trabalho e tecnologia manteve a isotopia temática e estabeleceu a 

coerência entre os trabalhos e a harmonia do colóquio. Os objetivos estabelecidos 

foram desenvolver o espírito crítico, o aprendizado do método científico e preparar o 

futuro profissional; estimular a formação de alunos pesquisadores para qualificá-los 

profissionalmente e prepará-los para pós-graduação; e possibilitar a divulgação dos 

trabalhos realizados durante o desenvolvimento do Projeto de Pesquisa e Iniciação 

Científica da FAP. 

Os grupos de pesquisa fomentam o estudo, a reflexão e a discussão de 

problemas relacionados às áreas de conhecimento do curso, criando no aluno hábito 

de estudo, tornando-o conhecedor de métodos de investigação, do próprio 

conhecimento da área mais especializado, atualizado, além de formar o gosto pela 

pesquisa científica e o desenvolvimento de habilidades de produção de 

conhecimento e de textos científicos. 

O II Colóquio foi composto por uma palestra de abertura sobre 

Sustentabilidade dos Sistemas de Saúde no Século 21: o poder do agora. Na 

sequência, foram apresentadas as comunicações orais, referentes aos estudos de 

iniciação científica desenvolvidos, no Núcleo de Pesquisa e Iniciação Científica da 

FAP.  

Este Caderno de Resumos contém os resumos das comunicações orais 

apresentadas. O evento foi realizado online pelo Google Meet.  
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Apesar do luto vivido, no contexto atual, apesar das adaptações feitas 

para o ensino virtual, das situações socioemocionais vividas, entre outros, os grupos 

de iniciação científica da FAP se superaram e realizaram os estudos, graças ao 

empenho dos estudantes e ao trabalho dos professores orientadores.  

Edna Aparecida Cavalcante 

Tupã, 28 de outubro de 2021. 
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ÁREA DA SAÚDE 
 

 

BIOMEDICINA  

Comunicação Oral 

 

O COMPORTAMENTO DAS PLAQUETAS DURANTE O CICLO MENSTRUAL EM 

MULHERES SAUDÁVEIS EM IDADE FÉRTIL DA FACULDADE DA ALTA 

PAULISTA DE TUPÃ-SP 

Beatriz Lopes Ferrari, discente do 4ºano do curso de Biomedicina da FAP 

Lucilene Rossilho Mangerona, Mestre em Biotecnologia Médica pela Unesp, 

professora orientadora 

 

Resumo 

As plaquetas são definidas como fragmentos citoplasmáticos pequenos, 

formados a partir dos megacariócitos na medula óssea, sendo as plaquetas 

desprovidas de núcleos e atuantes em células com elevada atividade bioquímica, 

por apresentarem muitos componentes estruturais metabólicos e serem 

sinalizadores presentes em células nucleadas. A presente pesquisa buscará analisar 

o comportamento das plaquetas durante o ciclo menstrual em mulheres, estudantes, 

funcionárias da Faculdade da Alta Paulista, no período de idade fértil de 18 a 45 

anos, sem apresentar doenças de bases que comprometam a funcionalidade das 

plaquetas ou em sua contagem e sem fazer o uso de drogas anticoagulantes orais. 

Objetivo: demonstrar o comportamento plaquetário durante o ciclo menstrual (1º e 5º 

dia) sem o uso de fatores interferentes e a relevância deste estudo diz respeito a 

evitar o aparecimento de hemorragias, visto que as plaquetas atuam no 

desenvolvimento de um tampão hemostático da cascata de coagulação. Além disso, 

o ciclo menstrual é algo fisiológico do corpo feminino e durante os seus 28 dias ou 

30 dias muitas mudanças celulares ocorrem e tais mudanças podem contribuir para 

que as mulheres se conheçam mais fisiologicamente. Para tanto será usado, como 

metodologia, a coleta de dados por meio de um questionário prévio de participação e 
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a realização de exames de prova de coagulação sanguínea, como: tempo de 

protrombina, tempo de coagulação, tempo de sangramento e hemograma completo 

com contagem de plaquetas. Os exames serão feitos no Laboratório de Análises 

Clínicas da Faculdade da Alta Paulista de Tupã-SP, tomando os devidos cuidados, 

isto é: seguindo as normas de biossegurança para coleta de sangue, visando 

garantir o bem estar das participantes dessa pesquisa. 

 

Palavras-chave: comportamento plaquetário, ciclo menstrual, cascata de 

coagulação, idade reprodutiva e tampão hemostático. 
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ENFERMAGEM 

Comunicação Oral 

 

A SAÚDE MENTAL DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE  

  

  Kelly Cristina de Souza Barbosa, Discente do 5º ano do curso de 

Enfermagem 

             Sérgio Fabrício de Lima Bindilatti, Mestre em Direito e Professor Orientador 

 

Resumo 

Desde os primórdios das líderes do tempo de Florence Nightingale, o 

propósito da enfermagem era deixar o paciente na melhor condição para que a 

natureza atuasse sobre ele, e nas atuais circunstâncias, a enfermagem é uma 

profissão que desempenha ações na prevenção, promoção da saúde, está presente 

na assistência, desde o momento de nascer ao de morrer, constituída por três 

categorias, o Enfermeiro, o Técnico de Enfermagem e o Auxiliar de Enfermagem. 

Dando ênfase à temática do presente trabalho, os profissionais de enfermagem são 

dignos de uma atenção, pois são mais numerosos numa equipe, prestam 

assistências de qualidade com conhecimento técnico e científico, muitas vezes têm 

uma intensa jornada, acúmulo de empregos e carecem de atenção a sua própria 

saúde mental. A displicência e os aborrecimentos nesses profissionais vêm sendo 

gerado pela esgotante jornada de trabalho e os conflitos interpessoais que 

influenciam na qualidade de vida e no seu bem estar e também na qualidade de 

assistência ao paciente. 

No campo sociológico de pertencimento à condição de humano e 

profissional da saúde, as emoções como raiva, ódio, amor, tristeza, ansiedade, 

surpresa, ciúme, inveja e culpa são sentimentos vividos diariamente, na família, 

sociedade e local de trabalho. Com a demonstração das emoções e afetos 

mencionados, constatamos a evidencia e a contrariedade, na visão da medicina dos 

dias de hoje, quando abordamos o período de pandemia - COVID 19, é notório o 
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aumento dos níveis de ansiedade e estresse nos profissionais da área da saúde. A 

saúde mental desses profissionais foi acometida por um cotidiano profissional em 

ambiente de guerra e pandemia, gerando fragilidade aos profissionais de saúde que 

resultaram em um “assombrar” a vida desses profissionais. Diante do cenário que se 

encontra, o objetivo é realizar estudos bibliográficos para analisar a saúde mental e 

a qualidade de vida dos profissionais da saúde, pois a enfermagem é a arte do 

cuidar, temos que desempenhar nossas atividades com conhecimento técnico, 

científico, humanizado e, nos dias de hoje, com estresse e exaustão dos 

profissionais, conciliar todos esses propósitos tem sido cada vez mais difícil. A 

enfermagem merece atenção para melhorar a qualidade de vida desses 

profissionais com intuito de ajudar, melhorar e dar melhores condições de trabalho. 

Devido ao aumento nos números de suicídios, afastamento por depressão dos 

profissionais de saúde, a metodologia empregará levantamentos bibliográficos e 

análise de tabelas e gráficos para comprovar como está a saúde desses 

profissionais. 

 

Palavras-chave: Saúde Mental, Profissional de Enfermagem, Pandemia, Emocional, 
Ambiente de Trabalho.  
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UTILIZAÇÃO DO QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA 
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DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 NA TRANSIÇÃO DA IDADE ADULTA 
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Nilo Sasaki, Graduado em Ciências Contábeis e Administração de Empresas pela 
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Renata de Souza moreno, graduanda em Fisioterapia pela Faculdade da Alta 
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Fadap/FAP, Tupã/SP, julianaedwmartinez@hotmail.com 

 

RESUMO 

O novo coronavírus, SARS-CoV-2, causador da doença conhecida por COVID-19, 

apresenta quadro clínico que varia de infecções assintomáticas a quadros 

respiratórios graves, foi confirmada no Brasil, em fevereiro de 2020. Neste contexto, 

foram necessárias mudanças no cotidiano das pessoas, a fim de controlar a 

propagação do vírus, entre elas destaca-se o isolamento social. À vista disto, a 

redução de hábitos saudáveis, como a prática de atividades físicas pode incorrer no 

sedentarismo de inúmeras pessoas, inclusive aquelas que se encontram na 

transição da idade adulta jovem. OBJETIVO: Avaliar e comparar o nível de atividade 

física realizada por jovens adultos de 17 a 22 anos, antes e durante a pandemia, na 

cidade de Tupã/SP por meio do Questionário Internacional de Atividade Física 

(IPAQ). MÉTODO: A coleta de dados será realizada, utilizando o IPAQ por meio do 

formulário virtual (Google Forms®). Antes de iniciar o questionário virtual, será 

mailto:luis.nilosasaki@gmail.com
mailto:renatamorenodudu@gmail.com
mailto:julianaedwmartinez@hotmail.com
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inserido um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) virtual, composto por 

uma página de solicitação de autorização, para utilização do uso dos dados. A 

amostra será composta por pessoas dentro da faixa etária de 17 a 22 anos de 

ambos os sexos, moradoras da cidade de Tupã/SP e, que aceitem participar desta 

pesquisa. 

Palavras-chave: Atividade Física. Estatística. Pandemia. Questionário. Saúde. 

 

Autor correspondente: 

Juliana Edwiges Martinez Spada 

Doutora em Fisioterapia pela UNESP de Presidente Prudente/SP 

Docente dos cursos de Fisioterapia e Estética e Cosmética da FADAP/FAP de 

Tupã/SP 

julianaedwmartinez@hotmail.com 

Endereço para correspondência: Alameda Guanabara, 555, Tupã/SP 
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RESUMO 

As inundações são fenômenos naturais caracterizadas pelo transbordamento do rio 

devido as suas cheias, ocupando assim, a área ao seu redor. As enchentes também 

podem ocorrer por fortes precipitações pluviométricas, em cidades com sistemas de 

drenagem deficientes. Esse tipo de evento causa diversos impactos negativos para 

a população, como prejuízos e perdas materiais e humanas, além de doenças 

causadas pela contaminação da água. As inundações também possuem efeitos 

positivos, já que o aumento do leito dos rios gera uma irrigação natural das margens, 

aumentando a fertilidade e produtividade do solo e gerando também limpeza dos 

rios e cursos d’água. Os danos causados pelas enchentes podem ser classificados 

em tangíveis e intangíveis, diretos e indiretos. Os danos tangíveis são aqueles que 

podem ser definidos por meio de preços de mercado, enquanto os danos intangíveis 

relacionam-se aos danos que não são possíveis quantificar, por se tratar de 

questões éticas ou ideológicas. Os danos diretos são resultantes do contato físico de 

bens com a água de inundação, como os que ocorrem nas edificações e também os 

que resultam em mortes humanas. Os danos indiretos são decorrentes de 

perturbações psicológicas, sociais e econômicas durante e após as inundações. A 

quantidade de danos causados pelas inundações é muito maior do que o que é 

realmente noticiado, já que vários danos, como perdas de empregos, diagnósticos 
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de ansiedade e depressão, entre outros, não são citados na maioria das notícias. É 

possível identificar que os problemas causados pelas inundações estão acima do 

que se imagina, portanto, torna-se fundamental, a ajuda psicológica para as famílias 

envolvidas. 

Palavras-chave: Inundações. Enchentes. Danos. Perdas. Classificação. 
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RESUMO 

O racismo abrange ideias, atitudes e comportamentos agressivos, discriminatórios 

ou opressivos, em relação a uma pessoa ou a um grupo de pessoas, 

fundamentadas em pretensas teorias de superioridade étnica ou racial. Destacam-se 

aspectos práticos relacionados ao tema: a permanência e a diversidade que 

denotam racismos contemporâneos, em diferentes modelos de organização social, 

na atualidade. O objetivo da pesquisa é analisar criticamente ideias, atitudes e 

comportamentos racistas para compreender distintas manifestações desse 

fenômeno secular, na atualidade. São objetivos específicos do estudo: examinar o 

conceito de raça a partir da Antropologia e discutir aspectos biológicos, sociais, 

psicológicos, econômicos, culturais e jurídicos relacionados aos racismos 

contemporâneos. A pesquisa é relevante pelas reivindicações políticas e lutas 

sociais contra racismos que têm sido noticiados no Brasil e em outros países, 

perpassando indivíduos e instituições e negando a cidadania, a dignidade e mesmo 
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a vida. No método, realiza-se investigação sistemática e multidisciplinar sobre os 

racismos contemporâneos a partir de conceitos antropológicos e jurídicos relevantes 

para a construção do referencial teórico, recorrendo-se à revisão da literatura em 

bases de dados, ao exame de legislações, além de estatísticas de órgãos oficiais. A 

hipótese de pesquisa levantada é a de que não constituiriam os racismos 

contemporâneos casos isolados que ocorrem e são noticiados, ocasionalmente, no 

Brasil e no mundo, mas sim uma realidade ainda recorrente e por isso significativa 

na mentalidade e ação de indivíduos e instituições. Resultados preliminares 

contribuíram para apreender conceitos-chave, embora a confirmação ou negação da 

hipótese dependa de mais estudos e maior aprofundamento teórico.  
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RESUMO 

A  súmula vinculante constitui importante instrumento constitucional para 

uniformização da jurisprudência do Supremo Tribunal Federal, visando dirimir 

controvérsias, envolvendo órgãos judiciários entre si e entre eles e a Administração 

Pública acerca do objeto, validade, interpretação e eficácia de normas jurídicas. O 

objetivo central dessa pesquisa é analisar requisitos constitucionais para a edição de 

enunciados de súmula vinculante pelo Excelso Pretório. São objetivos específicos do 

estudo: entender a introdução do instituto súmula vinculante, no direito brasileiro 

pelo estudo da Emenda Constitucional n. 45/2004, que alterou o artigo 103 da 

Constituição Federal brasileira de 1988, ao incluir o dispositivo legal 103-A, 

regulamentado pela Lei Federal n. 11.417/2006, assim como examinar aspectos 

jurídico-formais e controvérsias doutrinárias a respeito da legislação 

infraconstitucional. A pesquisa é relevante por discutir a construção de enunciados 

de súmula vinculante, considerando a importância jurídica desse instituto para 

afastar inseguranças jurídicas e evitar discussões processuais com o mesmo objeto 

jurídico. No método, realiza-se análise crítica e sistemática do objeto de estudo, 

recorrendo-se à revisão da literatura, em bases de dados e ao exame da 

Constituição Federal de 1988, bem como da Lei Federal n. 11.417/2006. Destaca-se 

como resultados dessa pesquisa: conceito, surgimento e finalidade da súmula 

vinculante, no direito brasileiro; a diferença entre súmula e súmula vinculante, 

considerando o efeito normativo vinculante desta última sobre os órgãos do Poder 

Judiciário e a Administração Pública direta e indireta; melhor compreensão dos 
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requisitos constitucionais para edição de enunciados de súmula vinculante, além de 

domínio sobre debates contemporâneos referentes ao tema. 
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Resumo 

Esta pesquisa de Iniciação Científica possui como proposta estudar como se dá a 

formação em Psicologia, bem como identificar e discutir fatores relacionados à 

saúde mental dos estudantes. O trabalho configura-se como uma pesquisa 

exploratória, transversal, realizada junto aos acadêmicos de primeiro e quinto anos, 

do curso de Psicologia da Faculdade da Alta Paulista, com a finalidade de conhecer 

melhor as suas vivências em saúde mental e assim, possibilitar reflexões sobre a 

formação em Psicologia e sobre a necessidade de possíveis cuidados em relação 

aos estudantes. A pesquisa se estrutura em duas etapas: a revisão de literatura, que 

são os dados apresentados neste momento, e a aplicação de instrumentos 

padronizados para descrever a população estudada. O sofrimento psíquico se 

manifesta por inúmeras razões, acarretando em implicações na vida acadêmica e 

influenciando na formação, podendo resultar no surgimento de vulnerabilidades 

psicológicas. A graduação em Psicologia propicia o cuidado com o outro, com seus 

sentimentos e afetos, e para tanto, necessita ser desenvolvida com responsabilidade 

social, ética e capacidade crítico-reflexiva (BERETA, 2020). Assim, a saúde mental 

dos estudantes está significativamente relacionada à qualidade de interação 

individual e coletiva, considerando os decorrentes desafios vivenciados no ambiente 
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acadêmico. Muitas manifestações de sofrimento psíquico, experimentados pelos 

estudantes em Psicologia, passam despercebidas ou são negligenciadas (SANTOS, 

2020). Diante dessa realidade, esse aspecto constitui como um campo carente de 

investigações e discussões. Ressalta-se a importância de as instituições 

educacionais desenvolverem estratégias de apoio psicológico e psicopedagógico 

aos acadêmicos. 
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Resumo 

Há uma tradição de longos e polêmicos debates a respeito das interfaces entre 

psicanálise e educação, originados na própria obra de Freud até a atualidade. Sendo 

que no âmbito das construções teóricas, é possível observar, na obra deste e de 

outros psicanalistas, uma oscilação de posicionamento, quanto à viabilidade e 

alcance da aplicabilidade da psicanálise à educação. Após estas contribuições 

iniciais, muitos trabalhos foram publicados, culminando em produção teórica 

expressiva. Destarte, o encontro entre psicanálise e educação, tem culminado na 

investigação de vários temas: necessidade de compreensão do desenvolvimento 

psicoemocional da criança; a resolução de dificuldades escolares que impedem a 

expressão das potencialidades individuais; além da importância do aspecto 

relacional entre aluno e professor na aprendizagem. A presente pesquisa tem por 

objetivo compreender, quais são os trabalhos científicos que, orientados por um viés 

psicanalítico, buscaram problematizar os fenômenos narrados como entraves na 

escolarização de crianças no Brasil, no período de 2018 a 2020. Para tanto, 

realizamos pesquisa bibliométrica de artigos nacionais, publicados no banco de 

dados Scientific Electronic Library Online (SciELO). Os resultados obtidos a partir do 

levantamento, utilizando as palavras-chave Psicanálise e Educação, apontam as 

seguintes informações: 23 artigos que abordam o assunto, sendo 7 no ano de 2018, 

8 em 2019 e 8 em 2020. Tais resultados indicam um número significativo de 

trabalhos publicados, no que diz respeito à temática proposta e uma linearidade no 

período estipulado. 
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Resumo 

 A entrada do estudante com deficiência nas instituições de ensino superior 

(IES) é um fenômeno cada vez mais frequente na realidade brasileira, evidenciando 

um avanço nas políticas públicas educacionais. O processo de acessibilidade traz a 

necessidade de reflexões sobre práticas e políticas inclusivas que considerem 

questões sociais, psíquicas, culturais e ambientais. Neste sentido, esta revisão 

integrativa teve o objetivo de conhecer a concepção dos estudantes com deficiência 

matriculados em IES sobre acessibilidade, bem como práticas e políticas inclusivas 

em IES. A pesquisa foi realizada nos periódicos Scielo, PubMed, Web of Science, 

PePsic e Bireme, no período de 2017 a 2021. Considerando os critérios de inclusão 

e exclusão,  foram selecionados 13 artigos para análise na íntegra. A partir da leitura 

inicial foi possível concluir parcialmente que a permanência do estudante com 

deficiência nas IES é baixa, uma vez que as IES têm dificuldade em garantir práticas 

inclusivas que realmente atendam as necessidades destes estudantes. Uma vez que 

este estudo ainda está em desenvolvimento, novos resultados e reflexões serão 

apresentados futuramente. Ressalta-se que a temática é extremamente atual e 

importante. 
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